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INTRODUÇÃO 

Na região de Lisboa ocorrem águas termais e minerais conhecidas e utilizadas para 
balneoterapia desde a época dos romanos. Estudos anteriores mostram que estas águas 
apresentam uma grande variabilidade em relação às fácies hidroquímicas e ao grau de 
mineralização (Andrade 1932; Acciaiuoli, 1952; Almeida, 1952). 
 
 
A partir dos anos 90 algumas destas águas, contidas nas formações do Cretácico Inferior, 
foram exploradas em aproveitamentos geotérmicos de baixa entalpia (Carvalho et al., 
1990; Carvalho e Cardoso, 1994).  
  

 
Actualmente são principalmente utilizadas para rega, abastecimento industrial e publico, 
quando misturadas com outras águas. (e.g. Ramalho e Lourenço, 2006; Lopo Mendonça et 
al., 2004).  
 

Profundidade: 1500m 
Temperatura: 52 °C  



OBJECTIVOS 

Motivação  
Na região de Lisboa existem águas termais e minerais conhecida desde a época dos 
romanos. Existe um conhecimento pouco aprofundado do processos responsáveis pela 
composição físico-química  das águas . 

Objectivos 
Contribuir para a identificação destes processos, através de um estudo geoquímico das 
águas, que permita melhorar a compreensão dos modelos conceptuais de circulação. 



ENQUADRAMENTO GEOLÓGICO E HIDROGEOLÓGICO DA ÁREA DE ESTUDO  
 

Mapa geológico simplificado da área de estudo (modificado das cartas geológicas 1:50k do LNEG) 

Adaptado de www.snirh.pt 



AMOSTRAGEM 

-Medições in situ com sonda Hanna HI-9828: Temperatura, pH, condutividade eléctrica, 
total de sólidos dissolvidos e potencial redox. 
 
-Analise Química no Laboratório da UCTM do LNEG (Porto) com recurso a espectrometria 
de absorção atómica (Na, K, Ca e Mg) ou molecular (Sílica, NO3) e a métodos volumétricos 
(Cl), gravimétricos (SO4) e titulação ácido-base (Alcalinidade).  

 
- Analise Isotópica de δ18O e δ2H no SIIAF do Centro de Biologia Ambiental da UL por 
espectrometria de massa de fluxo contínuo (CF-IRMS) 

Mapa geológico simplificado da área de 
estudo (modificado das cartas geológicas 
1:50k do LNEG) 



AMOSTRAGEM 



RESULTADOS 

Medições In situ 

Amostras Temperatura (°C) pH 
Total Sólidos       

Dissolvidos (mg/L) 
Condutividade 

 Eléctrica (ms·cm-1) 
Potencial  Redox 

(mV) 

1 25,9 7,90 622 0,764 149,7 

2 28,4 7,60 1164 1,974 -102,2 

3 25,9 7,72 626 0,864 -214,0 

4 30,3 7,58 455 0,632 -117,5 

5 19,1 7,20 892 1,136 48,4 

7 19,9 7,40 705 0,880 41,9 

8 21,1 7,32 1281 1,937 -85,6 

9 26,7 6,97 1844 3,048 349,0 

10 24,3 8,38 504 0,681 -185,2 



Elementos Maiores 

RESULTADOS 

Amostras 
Alc.Total 

(mg/L)CaCO3 

SiO2  
(mg/L) 

HCO3
-  

(mg/L) 
Cl- 

 (mg/L) 
SO4

2- 

(mg/L) 
NO3

-  
(mg/L) 

Na+  

(mg/L) 
Ca2+  

(mg/L) 
Mg2+  

(mg/L) 
K+  

(mg/L) 

1 482 13,1 294,1 82 43,2 <0,25 152,2 16,2 7,8 10,8 

2 495 14,2 301,9 370,9 104,3 6,4 275,3 42,3 32,4 18,8 

3 495 13,1 301,9 82 40 <0,25 147,9 15,7 8,9 12,4 

4 396 14,6 241,8 37,4 46,9 <0,25 49,8 31,1 16,6 14,1 

5 535 14,5 326,5 48,3 290,2 0,8 51,3 120,1 50,2 5,4 

7 631 13 385 49 81,1 2,7 43,3 82 42,2 6,6 

8 679 14,8 414,3 347,1 117,3 0,4 219,7 102,3 52,3 12,1 

9 593 15,7 361,9 733,4 112 5,1 378,3 177,5 48,3 11,1 

10 447 9,4 272,6 56,2 22,7 0,5 89,5 22,7 11,3 15,7 



RESULTADOS 

Mapa geológico simplificado da área de estudo (modificado das cartas geológicas 1:50k do LNEG) 



Índices de Saturação em relação aos minerais presentes nas formações rochosas da 
área de estudo 

*Considera-se em equilíbrio para IS ±0,10 
*Tquartzo: temperatura estimada através do geotermómetro de quartzo (Fournier,1977) 

RESULTADOS 

Amostra Calcite Dolomite Anidrite Gesso Halite Quartzo 
Tquartzo 

(°C) 

1 0,09 0,22 -2,87 -2,57 -6,47 0,30 48 

2 0,15 0,58 -2,22 -1,95 -5,60 0,33 51 

3 -0,10 -0,08 -2,91 -2,62 -6,49 0,30 48 

4 0,04 0,21 -2,49 -2,24 -7,29 0,29 52 

5 0,06 0,00 -1,45 -1,08 -7,20 0,45 52 

7 0,26 0,51 -2,07 -1,71 -7,25 0,39 48 

8 0,25 0,51 -1,91 -1,57 -5,72 0,43 52 

9 0,08 -0,03 -1,73 -1,45 -5,19 0,38 55 

10 0,67 1,38 -3,00 -2,69 -6,86 0,17 37 



Variação logarítmica dos Indices de Saturação da amostra 3  

RESULTADOS 



RESULTADOS 
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RESULTADOS 
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RESULTADOS 
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Conclusões 

 Confirmou-se que as águas estudadas apresentam uma grande variabilidade na sua 
composição físico-química; 
 

 A sobressaturação em relação à calcite e dolomite pode ser explicada pelo efeito do ião 
comum devido à dissolução sequencial da calcite e gesso; 
 

 A composição isotópica das águas sugere uma origem meteórica e a existência de 
processos de fraccionamento isotópico de δ18O relacionados com a interacção água 
rocha, que confirmam a importância dos processos de precipitação de calcite e de 
dissolução de gesso; 
 

 As temperaturas de equilibrio estimadas variam entre 37 e 55 °C, apontando para uma 
circulação profunda (>1000m) em semelhança ao que foi observado no furo geotérmico 
do Lumiar; 
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